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Olívia


			 Quando me sentei ali na areia branca, diante daquele azul infinito, com os olhos fixados no quebrar das ondas sobre as pedras, não atentava ao meu redor. Aquele barulho inebriante do mar misturado com o canto dos pássaros me impregnavam tanto que aquela voz me chamando por trás do ombro esquerdo parecia um longínquo pensamento. E não era! Quando subitamente me virei, foi como se o mar, aquela imensidão que admirava, estivesse dentro de mim e meu coração fosse aquelas ondas, quebrando o peito de tanto que pulsava.


			— Olívia — e um olhar fixo em meu olhar —, precisamos conversar!


			Os lábios tremiam, as palavras não saíam, enquanto o barulho dos meus pensamentos se igualava ao do mar.


			Foi um rápido instante, que desabrochou sobre um recente, mas muito recente passado!


			Era uma tarde de outono, as árvores derrubavam suas folhas, embelezando o chão. Enquanto muitos olhavam as folhas como sujeira, eu olhava com aprendizado para elas, pois as árvores trocavam suas vestes para, mais tarde, se enfeitarem de novas vestes. Pensava que assim também era a vida, pois, ao longo do caminho, teria que fazer algumas escolhas, que me desnudariam a alma para, mais tarde, preenchê-las novamente.


			Aquele outono foi gelado, um tanto ventilado, diferente dos outros outonos.


			No Trabalho, as mãos congelavam, e o cafezinho era o que esquentava aquelas tardes.


			Mário, um grande amigo, parceiro no escritório de advocacia onde trabalhávamos, me disse em uma dessas tardes:


			— Olivia, hoje é sexta-feira e você precisa ir à uma festa comigo, na casa de um primo meu, que estava fora do país , residindo na Argentina, e agora voltou a viver no Brasil. Vamos?! Será um prazer se você for comigo!


			Por um instante, pensei em dizer não, mas Mário me interrompeu dizendo:


			— Te pego às nove!


			Na verdade, não tinha nenhuma roupa nova, podia assim dizer, para aquela ocasião. Confesso que pensei em desistir, mas, no fim, como uma mulher vaidosa, dei um jeitinho nisso.


			A buzina soou, e lá estava eu com um tubinho preto, uma maquiagem simples, como sempre, do jeitinho que eu me sentia bem.


			Mário, cavalheiro como sempre, elogiou-me: 


			— Uau! Arrasando como sempre, Olívia!


			Percebi que Mário me olhava de um jeito diferente, porém meu sentimento por ele era apenas de amizade.


			Enfim, chegamos à festa!


			O lugar era um belo sítio todo iluminado, havia um cantor eclético e um ar tão puro que me trazia paz. De repente, uma voz por sobre meus ombros ecoou: 


			— Então você é a famosa Olívia, de quem Mário tanto fala?!


			Virei-me rapidamente e, como se uma faísca fosse acesa, me encantei com aquele olhar.


			— Prazer, sou Júlio!


			Mário, risonho como é, me disse:


			— Este é meu primo — e, por instante, um silêncio e um profundo olhar preencheram o espaço entre mim e Júlio.


			A festa foi uma alegria só, uma bela energia pairava naquele lugar. Eu tentava disfarçar, mas não conseguia parar de olhar para Júlio que, por toda noite, lançava sobre mim seus olhares também.


			Na volta para casa, Mário me dizia que Júlio era um sedutor incorrigível e nunca havia firmado qualquer tipo de compromisso com ninguém, ao longo de seus 45 anos. Que, diferentemente dele, seu sonho era casar e ter uma bela família.


			Não prolonguei mais a conversa, queria mesmo era chegar em casa, tomar um banho quente e descansar, pois tinha sido um dia cansativo, e uma noite que, apesar daquele olhar inebriante, me deixou extremamente cansada.


			Acordei tarde naquele sábado. Aline, uma amiga desde a infância, me ligou convidando para irmos à uma pizzaria à noite, pois estava curiosa para saber como tinha sido a festa.


			Passei aquela tarde de sábado pensando em Júlio, naquele olhar, naquela voz, e não entendia como pude ficar tão mexida com ele. Peguei um livro e não consegui ler, tentei ver um filme, mas não me concentrava em nada… E, mais a noite, diante de Aline, desabafei:


			— Amiga, não é uma beleza grega, mas sabe aquele olhar de outras vidas? Pois é, não tem explicação!


			— Olívia, você deve ter ficado impressionada por algum motivo, sabe bem que na minha concepção de católica não existem outras vidas! —disse Aline, com seu catolicismo fiel, continuou— Mário acaba de chegar com um homem. Será o Júlio, de quem estamos falando?


			Minhas mãos ficaram trêmulas segurando a taça de vinho e não conseguia olhar para trás. 


			— Olívia, se controla, disfarça esse nervosismo, pois estão vindo para cá!


			— Mário! Que surpresa você por aqui! 


			— Não saio daqui, é você quem sai pouco, minha linda. Esse é Júlio, vocês já se conheceram. 


			E foi então que me deparei novamente com aquele olhar, só que, dessa vez, senti aqueles lábios me tocando a face rosada pelo vinho.


			Apresentei-lhes a Aline, que os convidou para sentar com a gente e, claro, aceitaram.


			—Então, Olívia, ficou satisfeita com a recepção que Júlio deu ontem? — perguntou Mário.


			Minhas palavras foram simplesmente, “sim!”. 


			— O que foi Olívia? Sim? Que resposta fria e feita! — e, sorrindo, completou— É apenas para te ver vermelha! Amo ver você com essas covinhas rosadas! Aline poderia ter ido com a gente. Na próxima, está convidada, não é, Júlio?


			— É claro que está! Suas amizades serão sempre bem-vindas!


			— Júlio, o que você fazia em Buenos Aires? — Indagou a curiosa Aline.


			— Bom, tinha uma cafeteria em Puerto Madero, muito bem frequentada, inclusive por brasileiros. As noites de fim de semana eram cheias de musicalidade. Era um charme o “Mejor Café”. Apesar de eu ser suspeito para falar, não é? Fiz algumas amizades sinceras por lá, conheci um pouco das mulheres argentinas e me especializei em vinhos — e logo um sorriso brotou daqueles lábios que me prendiam — Mas, e vocês? O que fazem?


			— Eu sou funcionária pública— respondeu Aline. — Trabalho para o governo!


			Eu sorri timidamente e logo contei ser advogada e que trabalhava com meu amigo de toda vida, Mário.


			E, molhando a boca que estava seca de nervoso, provei novamente do vinho.


			E assim foi aquela noite, ao som de MPB, pizza, vinho e muita conversa boa e, é claro, muitos olhares.


			No escritório, Mário, logo no início da semana, me perguntara se nunca havia me apaixonado, pois, desde que nos conhecíamos, nunca tinha me visto apaixonada, apenas envolvida em um ou dois namoricos. 


			— Não — respondi tranquilamente. Minha vida sempre fora uma correria e nenhum homem conseguira, até então, chegar até meu coração. 


			Logo nossa chefa, Cleide, nos interrompeu dizendo que nossos clientes já nos aguardavam em nossas salas.


			Minha cliente era Sara, uma mulher de 59 anos, recém-divorciada por um simples motivo: traição do marido! Ela queria depenar o marido, dizia ela que, se pudesse, arrancaria sua pele. Homens são um dos motivos para não querer entregar meu coração a um deles. Meu trabalho era impiedoso e me entregava uma realidade muitas vezes cruel.


			Minha infância já vinha de um divórcio entre meus pais. Minha mãe era uma mulher guerreira que, hoje em dia, descansa seu cansaço nos braços de um homem bom. Mas não foi fácil e, por isso, decidi ser uma boa advogada.


			Tento sempre conciliar os lados da melhor maneira possível, pois aprendi, vendo duros golpes, que a vida sempre continua e sempre o fim é um recomeço.


			Fim de expediente, mais uma noite de outono, folhas secas caídas pelo chão. 


			Assim era minha rotina. Não era muito de sair, sempre fui caseira e, para me tirar de casa, só com um bom motivo, aliás, se esse motivo me fizesse bem.


			No fim de semana, costumava ir para a chácara da minha mãe. Lá, a família se reuni e somos felizes com nossos defeitos e qualidades.


			Tenho um irmão, Benjamim, e somos muito unidos e sempre nos socorremos quando precisamos. Benjamim é casado com Luíza e eles me deram um lindo sobrinho que está com onze anos, John.


			Todos eles pegavam no meu pé, literalmente, afinal, estava com 36 anos e nem namorado eu tinha. Mas eu não ligava, sentia dentro do meu coração que iria acontecer na hora certa, como foi...


			Naquele mesmo fim de semana, meu telefone tocou. Paralisei vendo na tela que era o número de Júlio.


			— Olá, Olívia! Como vai? 


			— Bem! — respondi receosa. 


			E ele continuou:


			— Pedi seu contato para a Aline, a quem encontrei por acaso no banco onde trabalha e, desculpe a ousadia, mas precisava falar com você!


			Na verdade, Júlio não sabia, mas já tinha o contato dele. Mário me passou no dia da festa, por acaso. E, na mesma lembrança, ouvi Mário me dizendo que seu primo era um safado incorrigível.


			E, de volta à realidade daquele telefonema, perguntei se era algum assunto relacionado ao meu trabalho, já que estava finalizando seus negócios financeiros, e Júlio disse que não.


			— Gostaria muito de te ver para tomarmos um bom vinho, o que você me responde?


			Minha mente dizia não, mas minha voz ressoou um sim. 


			— Ótimo! Que horas posso te pegar? — e com uma risadinha sem graça— E em que endereço?


			Ao término da ligação, desacreditada que aceitei o convite, fiquei imaginando como seria nosso encontro.


			Arrumando-me, tirando e colocando várias roupas até achar uma que gostasse, fiquei imaginando novamente como seria. Minha cabeça não parava de pensar. 


			E logo estávamos, nós dois, frente a frente, olhos nos olhos, e eu tentando disfarçar meu interesse, embora ele deixasse bem claro o seu.


			— Então, Olívia, não se assustou com meu telefonema, né? Convidei você para nos conhecermos melhor. Pedi seu número para a Aline, pois, se pedisse para Mário, sei que ficaria enciumado. E confesso que seu olhar me chamou desde o primeiro dia que te conheci e precisava estar aqui, com você, para apreciá-lo novamente.


			Eu não sabia o que falar, nada saía depois daquelas palavras. Eu olhava para Júlio e meu silêncio era minha resposta. Tentava me fazer de difícil lembrando que ele era um sedutor nato. 


			E, entre umas taças de vinho, suas mãos escorregaram e seguraram as minhas. Sentia o calor de seu corpo no toque de suas mãos. Sabe quando alguém te toca e você sente a energia que emana entre vocês dois? Pois é, foi assim a noite toda!


			Ao entrar no carro e puxar o cinto, senti um suspiro quente em meu ouvido e logo um beijo repleto de tesão explodiu. Toda aquela tensão acabou naquele instante e o que prevaleceu foi o calor das mãos quando nos abraçávamos fortemente. Tocamo-nos por sobre a roupa e foi quando percebi que era hora de parar, senão iria além do que devia ir.


			Afastei-me e com muita vontade de ir além pedi que me levasse para casa!


			— Até mais, Júlio, foi uma noite deliciosa! — Ele então me segurou forte e me beijando delicadamente, acendeu meu fogo novamente, parei e respirei fundo. Júlio me olhou com aquele olhar... Ah, aquele olhar, e me disse:


			— Você beija deliciosamente! Amo seu olhar. Seu jeito me encanta, Olívia. 


			Afastei-me, me despedi e entrei!


			Ao deitar em minha cama, inevitavelmente, me masturbei. Acordei do jeito que havia me deitado. Minha cabeça só pensava na noite passada. E, durante o banho, enquanto a água escorria pelo meu corpo, pensava em Júlio, em seu calor, imaginava um segundo encontro e, assustada com meus pensamentos, voltei a colocar os pés no chão, afinal, não o conhecia, apenas pelas palavras de Mário.


			De repente, o relógio despertou, era hora de começar mais uma semana de trabalho. Resolvi ir caminhando, pois a manhã estava um tanto gelada, e as ruas enfeitadas pelas folhas secas.


			Meus pensamentos não me ajudavam. Aquele beijo não saía de meus lábios. Mordiscava-os enquanto lembrava aqueles lábios sobre os meus.


			Mário foi o primeiro que encontrei no escritório e, totalmente sem graça, estava eu, tentando esconder o acontecido, por receio de suas palavras.


			Mário era um grande amigo, fiel, desses que sabem de toda nossa vida, porém, eu sabia que ele tinha, por mim, uma afeição a mais do que eu tinha por ele. 


			Não queria magoá-lo e, entre pausadas conversas, não contei sobre o acontecido.


			— Olívia, almoçamos juntos? — disse Mário – Precisava tirar algumas dúvidas com você a respeito do processo de Miguel. 


			Por falar em Miguel, era um processo que me propus ajudá-lo. Era um caso complicado e Mário estava incerto sobre umas cláusulas. Miguel era um político muito conhecido em nossa cidade e estava enrascado em alguns processos por uso ilegal de poder. Porém, era nosso amigo de faculdade e, mesmo sabendo que o caminho que escolhera seria complicado, trabalhava muito para socorrer as necessidades de seu eleitorado. Era um caso difícil, mas Mário iria fazer sua defesa, mesmo sabendo de seus erros, carregando consigo o peso da amizade. Enfim…


			No almoço, enquanto Mário falava, pensava em como contaria a ele sobre a noite passada. Se soubesse por Júlio, seria um golpe, então, entre um “Você está estranha” e um “Pode confiar em mim!”, acabei dizendo a verdade.


			— Estive com Júlio. 


			Um silêncio invadiu aquele instante e, quando uma palavra surgiu, foi um desabafo. 
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